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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho, desenvolvido tendo por base a sociofonética, busca 
descrever a produção do segmento lateral /l/ pós-vocálico do Português na fala de 
uma comunidade influenciada pelo Polonês como língua de imigração.  Estudos 
como os de Quednau (1993), Tasca (1999) e Altenhofen e Margotti (2011) 
indicam que a lateral produzida na região Sul do Brasil, principalmente em 
comunidades rurais e/ou formadas por descendentes de imigrantes europeus, 
tende a ser conservada, não apresentando as características de vocalização, 
padrão para a produção do segmento no Português Brasileiro. Assim, na 
caracterização da lateral, serão observadas formas velarizadas de produção, as 
quais podem assumir uma produção mais ou menos velarizada, segundo 
Narayanan (1997) e Recasens (2004),. Dessa forma, o segmento, produzido por 
bilíngues, será realizado como menos velarizado ou alveolar.  

Pela observação acústica, /l/ pode ser caracterizado considerando os valores 
do primeiro e do segundo formantes. Uma produção menos velarizada tende a 
apresentar valores de F2 mais altos do que uma produção mais velarizada, o que 
gera uma diferença maior entre os valores de F1 e F2. O nível de velarização da 
lateral, no entanto, pode ser gradual, de acordo com a diferença F2 -  F1. Quanto 
maior a diferença de valores, menos velarizado será o segmento; quanto mais 
próximos os valores de F1 e F2, maior o nível de velarização (RECASENS e 
ESPINOSA, 2005; BROD, 2014). Articulatoriamente, a caracterização de /l/ 
acompanha o que é apontado pela acústica, assumindo um padrão gestual de 
acordo com seu nível de velarização. Produções mais velarizadas apresentarão  
abaixamento e retração do articulador, fazendo com que o corpo de língua 
posteriorize-se e, após, haja o movimento de ponta de língua em direção aos 
alvéolos, proporcionando a passagem lateralizada do ar. Produções menos 
velarizadas serão realizadas com o movimento de anteriorização do articulador, 
de modo que a ponta da língua toque os alvéolos e, ao mesmo tempo, haja o 
movimento do dorso da língua em direção à parte anterior do trato, 
proporcionando a sua elevação. (RECASENS, 1995, 2014).  

Hipotetiza-se, portanto, que, na fala de bilíngues, a lateral em posição pós-
vocálica apresentará, pela acústica, altos valores de F2, e articulatoriamente, 
gestos que tendem serem realizados na parte mais anterior e alta do trato 
articulatório.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Buscou-se caracterizar a lateral em posição pós-vocálica, acústica e 
articulatoriamente, examinando a fala de seis (6) sujeitos do sexo feminino, 
moradores de uma comunidade rural influenciada pelo Polonês como língua de 
imigração. O grupo de sujeitos é formado por três (3) informantes bilíngues 
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Português-Polonês e, para fins de comparação das características das 
produções, três (3) informantes monolíngues, falantes de Português.  Os sujeitos 
estão distribuídos em faixas etárias de 13 a 25 anos, de 26 a 50 anos e de 51 a 
75 anos.  

A coleta de dados foi realizada em duas etapas. A coleta de dados será 
realizada em duas etapas. Na primeira etapa, destinada à análise acústica, os 
sujeitos serão induzidos à fala espontânea por meio de uma lista de perguntas 
pré-estabelecidas, realizadas pelo pesquisador. Após a coleta de fala espontânea, 
serão apresentados dois instrumentos de nomeação de imagens, que permitem a 
produção de vocábulos em Polonês, inseridos na frase veículo mowię ______ 
ponownie (NEWLIN-ŁUKOWICZ, 2012), e em Português, na frase veículo 
digo______ para você. Nas palavras em Português , /l/ será produzido em sílabas 
mediais e finais, tônicas e em contexto das sete vogais do Português Brasileiro. 
Nos vocábulos em Polonês, a lateral será produzida em contextos de sílabas 
mediais e finais, tônicas, antecedida das cinco vogais do Polonês. Cada um dos 
instrumentos será apresentado três vezes ao sujeito. Para a gravação dos dados, 
o gravador digital modelo Zoom H4n.  

Na segunda etapa, os dados serão coletados por meio de nova 
apresentação, ao sujeito, dos instrumentos de nomeação de imagens, cujos 
vocábulos, do Polonês e do Português, serão produzidos de forma isolada. 
Novamente, cada um dos instrumentos será apresentado três vezes ao falante. 
Nesta etapa, destinada à análise articulatória, além dos dados de áudio, a 
imagem articulatória das produções dos sujeitos será registrada com o auxílio do 
aparelho ultrassonográfico modelo Mindray DP 6600, equipado com sonda micro-
convexa. Nesta etapa, também será utilizado o capacete estabilizador de cabeça, 
desenvolvido pela Articulate Instruments. Todas as etapas de coleta serão 
realizadas na própria comunidade de fala.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Estando ainda em primeira etapa de análise, os resultados apresentados 
são referentes à análise por meio de acústica. Os dados foram submetidos à 
análise acústica por meio do software PRAAT, no qual foram medidos os valores 
de F1 e F2. Os dados de informantes bilíngues apresentam produções cujos 
valores de F2 são maiores que os valores de F1 no Português, podendo ser 
comparados à produção do segmento no Polonês.  

 
 



  

  

 
Figura 1: Configuração de uma produção menos velarizada de /l/ no Polonês (A) e 

no Português (B) 
 

Como pode ser visto, em (B), F2 também se distancia de F1, como na 
produção em polonês (A), apresentando, no entanto, valores um pouco mais 
baixos, mas que não deixam de lhe atribuir uma caracterização menos velarizada. 
Assim, tem-se uma produção da lateral, no Português, na fala dos bilíngues, cujas 
características se aproximam bastante de uma produção do mesmo sujeito no 
Polonês. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 A descrição do segmento lateral em posição pós-vocálica indicou que uma 
só classificação não pode ser atribuída a este segmento lateral em posição pós-
vocálica, dado o seu caráter gradual de produção. Contudo, sua realização, sendo 
diferente do que ocorre como padrão no Português Brasileiro, será, 
articulatoriamente, mais anterior e alta, e acusticamente, com altos valores para 
F2, o que configura uma produção menos velarizada ou alveolar. Dessa maneira, 
considerando-se que a caracterização de /l/, no Polonês, é alveolar ou dental 
(ZREDER, 2003), identificou-se que a produção da lateral na fala de sujeitos 
bilíngues pode receber influências da produção da consoante na língua de 
imigração.  
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